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Apresentação 
 

A proposta deste livro é desafiadora: reunir temas gerais em psicologia. 
Primeiro por desafiar o caminho historicamente traçado pela profissão que é 
hegemonicamente clínico, classificatório e avaliativo; segundo por localizar a 
psicologia em diversos contextos.  

Os capítulos exploram múltiplas possibilidades de atuação da psicologia 
e constroem discussões sobre diferentes temáticas com referenciais teóricos 
distintos, compondo um cenário de pluralidade e provocação.  
 A primeira parte, denominada ‘Psicologia e subjetividade’, reúne textos 
que versam sobre o processo de construção das relações cotidianas e 
fenômenos que as atravessam, abrangendo temas como autonomia a respeito 
da própria vida; perdas coletivas e elaboração de luto; discursos sobre a 
adolescência; suicídio entre jovens e adolescentes; e relações familiares e 
rejeição materna e abuso sexual infantil. Os textos apresentam não apenas uma 
leitura psicológica sobre os fenômenos, mas também relatos de experiência e 
propostas de atuação profissional. 
 A seção intitulada ‘Psicologia, gênero e sexualidade’ nos convida a 
reflexão acerca das construções normativas de gênero e sexualidade que 
circunscrevem nossas possibilidades de vida. Ao problematizar a naturalização 
dessas normas, problematiza também teorias e métodos de trabalho 
psicológicos que são pautados, sobretudo, em um modelo de ciência sexista e 
heteronormativo.  
 A terceira parte, ‘Psicologia: ciência e sociedade’ traz leituras da ciência 
psicológica sobre alguns processos sociais como a produção da violência na 
sociedade capitalista; o uso de substâncias psicoativas e sua inter-relação com 
o contexto social; criminalidade e pobreza; e a institucionalidade do político, ou 
seja, olhar para o funcionamento político como uma instituição. Ademais há uma 
discussão sobre método e o distanciamento entre teorias.  
 Por fim, em ‘Psicologia e formação’ apreciamos trabalhos que discutem 
lacunas e possibilidades na formação em psicologia e de professores e 
professoras no Brasil e também a importância da representação discente nas 
reuniões de departamento.  
 Cada capítulo nos acena a um sobrevoo sobre uma temática ou 
experiência, instigando nossa curiosidade, de leitoras e leitores, para aprofundar 
conhecimentos. Este conjunto de possibilidades nos mostra a amplitude de 
atuações da psicologia e denuncia a necessidade e urgência de um 
comprometimento ético e político da nossa profissão com as mudanças sociais.  
 
 

Bárbara Anzolin 
Daniele da Silva Fébole 
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SEXISMO E HOMOFOBIA: UMA ANÁLISE DO DISCURSO EM MÚSICAS 
NACIONAIS 

 
 
Daniele da Silva Fébole 
Universidade Estadual de Maringá 
Maringá - PR 
 
 
RESUMO: Neste trabalho realizo uma análise do discurso de quatro músicas 
nacionais: “Camaro Amarelo” (Munhoz e Mariano), “Trepadeira” (Emicida), “Ela 
dá pra nóis” (Mr Catra), “Bruto, Rústico e Sistemático” (João Carreiro e Capataz), 
problematizando seus conteúdos a partir de um aporte teórico que tem gênero, 
sexismo e biopoder como seus estruturantes. Foi visto que as formas binárias 
que os gêneros masculino e feminino são encarados atualmente impedem não 
somente a transição entre um gênero e outro, mas alimentam hierarquizações 
sexuais e relações de poder desiguais e estas por sua vez estigmatizam um ideal 
de mulher que a aprisiona dentro de uma lógica, impedindo-a de viver sua 
sexualidade e de ser dona de seu próprio corpo. Por fim, considero que a 
heterossexualidade compulsória restringe o desejo e a relação com ele a uma 
única forma – heterossexual - estigmatizando e oprimindo as diversidades 
sexuais, e como nas relações de saber/poder são utilizados mecanismos de 
controle social que instituem formas de vida voltadas a interesses contextuais e 
históricos. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Diversidade Sexual. Sexualidade. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho tem como objetivo verificar os tipos de discursos que se 
proliferam em algumas canções nacionais onde suas letras apontam 
preconceitos como a homofobia e o sexismo. Para tanto, foram trabalhadas 
teorias sobre gênero, sexualidade e feminismo, uma vez que entendo que os 
pilares destes preconceitos supracitados se dão, sobretudo, na hierarquização 
de gêneros e na heterossexualidade compulsória.  

Entendo, ainda, que esses tipos de produções artísticas expressam 
opiniões e são meios de comunicação, e como tais não estão isentas de 
influências históricas e culturais que a atravessam e modelam seus discursos. 
Estes, por sua vez, transformam a realidade em que estão inseridos, sendo ao 
mesmo tempo produtor e produto das relações de poder estabelecidas em um 
dado contexto social.  

Ao considerar músicas para o conteúdo da análise do trabalho, parto do 
conceito de arte como processo, ação e criação. Em outras palavras,  
 

[...] a arte é um fazer. Mas é um fazer específico. Ou seja, ‘é um tal 
fazer que, enquanto faz, inventa o por fazer e o modo de Fazer’. É uma 
atividade na qual execução e invenção caminham paralelamente, 
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simultaneamente e de modo inseparável”. (FRYZE-PEREIRA, 1994, p. 
17). 

 
Desse modo, a arte na sua própria produção se reinventa e se recria, 

podendo ser uma forma de resistência e de reconstrução do social, ou, como 
veremos nesse trabalho um meio de ecoar preconceitos e levar ao público que 
a “consome”, violência e discriminação em forma de ritmos e rimas.  

Para análise foram escolhidas quatro músicas nacionais, de gêneros 
diversos, que apresentam letras potencialmente preconceituosas. Pelo método 
foucaultiano de Análise do Discurso encontrou-se matrizes discursivas que 
remetem a determinados tipos de produção de saberes e estes oferecem 
alicerce aos preconceitos, ainda que baseados na opressão pelas relações de 
poder. 
 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Neste trabalho buscou-se através da análise de algumas canções 
nacionais, explicitar discursos que veiculam na mídia atual e que disseminam o 
sexismo e a homofobia. Essas letras não só reproduzem ideais preconceituosos 
como também produzem sujeitos que disseminam esses ideais. As músicas 
agridem diretamente as mulheres e a diversidade sexual, mostrando como ainda 
no imaginário social a mulher tende a ser vista como um objeto para uso do 
homem e da sociedade e a heteronormatividade vigente. 

 Foram selecionadas quatro músicas que são: “Camaro Amarelo” (Munhoz 
e Mariano), “Trepadeira” (Emicida), “Ela dá pra nóis” (Mr Catra), “Bruto, Rústico 
e Sistemático” (João Carreiro e Capataz). Estas foram analisadas por meio da 
Análise do Discurso de Michel Foucault. Para Foucault (1987, 1989, 1996) o 
discurso é produto e produtor de verdades, além de linguagem ele é ação, e 
como tal capaz de produzir mudanças, dentro de seu poder instituinte ou ainda 
de enrijecê-las, privilegiando o instituído.  

Na teoria de Foucault, a história e as relações de poder ocupam lugar 
central. Deste modo, ao analisar as músicas buscou-se encontrar as relações de 
poder/saber que se estabelecem e que instituem modos de agir e se relacionar 
com os corpos. Spink (2013) aponta uma diferença importante entre discurso e 
práticas discursivas onde o discurso remete às regularidades linguísticas e a 
institucionalização da linguagem ou de sistemas de sinais de tipo linguístico. 
Essa institucionalização pode se dar tanto no macro dos sistemas políticos e 
disciplinares como no micro a nível restrito de grupos sociais. Já as práticas 
discursivas dizem respeito “[...] aos momentos de ressignificações, de rupturas, 
de produção de sentidos, ou seja, corresponde aos momentos ativos do uso da 
linguagem, nos quais convivem tanto a ordem como a diversidade” (SPINK, 
2013, p. 26), elas produzem sentidos no cotidiano e sustentam práticas sociais 
gerando, portanto, consequências.  
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Deste modo, a produção de sentido se trata de um fenômeno 
sociolinguístico e busca entender tanto as práticas discursivas quanto os 
repertórios utilizados nessas produções. Para tanto, ela é mais bem 
compreendida em três dimensões: linguagem, história e pessoa. A linguagem 
remete, sobretudo, as práticas discursivas. A dimensão histórica exige que se 
trabalhe, como aponta Spink, 
 

[...] na interface de três tempos históricos: tempo longo, que marca os 
conteúdos culturais definidos ao longo da história da civilização; o 
tempo vivido, das linguagens sociais aprendidas pelos processos de 
socialização, e o tempo curto, marcado pelos processos dialógicos 
(SPINK, 2013, p. 31, grifos no original).  

 
Compreende-se que na dimensão histórica se faz presente, sobretudo, a 

presença dos discursos em sua relação com as práticas discursivas para, por 
fim, relacionar-se com a última dimensão, a da pessoa, que diz respeito ao 
caráter relacional da produção de sentidos e coloca o enfoque na dialogia 
presente nesse constante relacionar-se com o universo. 

Desta forma, ao ser trabalhada a análise dos discursos em sua dimensão 
mais macro não serão desconsideradas as práticas discursivas e as produções 
de sentido no cotidiano, pois, compreende-se que ambos se relacionam 
impreterivelmente de modo a produzir realidades.  

Para realizar essa relação nas letras das músicas foram encontradas 
palavras e/ou frases que compunham uma matriz de análise, são estas: as 
categorias de gênero, o sexismo e o biopoder.  
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As teorias feministas, de gênero e da sexualidade possuem grande 
proximidade em relação aos seus estudos: o direito ao corpo e ao prazer. Estes 
direitos foram e ainda são em larga escala vedados às mulheres e as pessoas 
que não são heterossexuais.  
 Entende-se por gênero as características sociais que definem o que é ser 
homem e ser mulher. São características físicas, emocionais e de condutas. As 
mulheres são destinados os traços de feminilidade, como roupas que modelam 
o corpo, maquiagens, salto alto e estas devem ser sentimentais, inseguras, seres 
frágeis. Essas diferenças construídas socialmente legitimam o sexismo, uma vez 
que causam hierarquizações entre os sexos.  
 Narvaz e Koller (2006) afirmam que gênero é um efeito da linguagem, 
produzido e gerado a partir de discursos, e não a partir da biologia, e, portanto, 
fruto das relações sociais e das relações de poder estabelecidas.  
 Historicamente essa diferenciação entre os sexos e a atribuição de 
características a cada um deles partindo do sistema binário e essencialista, 
colocou a mulher, em especial, em uma posição de submissão em relação ao 



 104 

mundo masculino e a sociedade em geral. Swain (2001) descreve em seu 
trabalho que a representação das mulheres no Ocidente, elas “[...] vêm sendo 
diabolizadas ou santificadas, e essas expressões compõem a noção de uma 
natureza sexuada selvagem, rebelde, má, cuja domesticação resultaria na 
imagem da ‘boa’, da ‘verdadeira’ mulher” (p. 69). Assim, ao ‘universo’ feminino, 
cabe à obediência, a maternidade e a complementação do homem, costela de 
Adão nos tempos modernos. 

Puderam-se observar essas relações nas músicas analisadas, uma vez 
que nelas as mulheres eram criticadas por terem uma sexualidade ativa, por 
exemplo, na música “Trepadeira”, a personagem da história era vista como 
alguém sem valor, que não merecia respeito, pelo fato de se relacionar com 
vários homens, pois se entende que a mulher deve almejar o casamento e ser 
fiel a ele.  

Em outras duas músicas, “Camaro Amarelo” e “Ela dá pra nóis”, 
mercadorias, objetos e mulheres se confundem, uma vez que são encarados 
como objetivos alcançados pelo mesmo meio: dinheiro, carros, roupas de marca. 
Ao homem é destinada a ideia de detentor do poder, pois pode escolher entre 
muitas mulheres caso possua um “camaro amarelo”, ou ainda que a mulher “dá” 
pra quem é patrão. É a objetificação da mulher e o consumismo atrelado ao 
consumo de pessoas que resulta, entre outras coisas, no machismo da 
sociedade. 

Sobre a homofobia, o que foi observado diz respeito à forma como a 
sexualidade é encarada, ainda, na sociedade: atrelada ao sexo e a reprodução. 
A homossexualidade é vista como “indecência”, de acordo com a música “Bruto, 
rústico e sistemático”, sem qualquer motivo aparente. Olhando para os discursos 
que permeiam e controlam o dispositivo sexualidade, percebe-se a presença da 
ideia médica de doença e biopolítica de controle demográfico, necessário para a 
manutenção do capitalismo e para a domesticação dos corpos, produzidos para 
servir a ideologia de produção e acumulo de capital.  
 
 
4. CONCLUSÕES 
 

De acordo com o que foi analisado sobre gênero, sexualidade, pode-se 
perceber a presença do sexismo e da homofobia em diferentes escalas nessas 
letras. Foi visto que as formas binárias que os gêneros masculino e feminino são 
encarados atualmente impedem não somente a transição entre um e outro, mas 
alimentam hierarquizações sexuais e relações de poder desiguais e estas por 
sua vez estigmatizam um ideal de mulher que a aprisiona dentro de uma lógica, 
impedindo-a de viver sua sexualidade e de ser dona de seu próprio corpo. 

A heterossexualidade compulsória restringe o desejo e a relação com ele 
a uma única forma, estigmatizando e oprimindo as diversidades sexuais, 
apontando como nas relações de saber/poder são utilizados mecanismos de 
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controle social que instituem formas de vida voltadas a interesses contextuais e 
históricos.  
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ABSTRACT: In this paper I do an discourse analysis of four national songs: 
“Camaro Amarelo” (Munhoz e Mariano), “Trepadeira” (Emicida), “Ela dá pra nóis” 
(Mr Catra), “Bruto, Rústico e Sistemático” (João Carreiro e Capataz), questioning 
its contents from a theoretical contribution that has gender, sexism and biopower 
as its structures. It has been found that the binary forms in which the male and 
female sexes are faced with today not only hinder the transition from one gender 
to another, but also foster unequal sexual hierarchies and power relations, and 
consequently, it stigmatize an ideal of a woman who imprisons her within a logic, 
preventing her from living her sexuality and her own body possessing. Finally, I 
consider that compulsory heterosexuality restricts the desire and the relationship 
with it to a single - and heterosexual - form by stigmatizing and oppressing the 
sexual diversities, and as in the knowledge / power relations, mechanisms of 
social control are used to establish forms of life aimed to contextual and historical 
interests. 
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